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1. Se um pequeno aumento percentual da taxa técnica de substituição, que mede a inclinação da isoquanta, der origem a um 

(A) grande aumento percentual na razão de fatores, pode-se dizer que a isoquanta é relativamente plana e que a elasticidade de substituição é grande. 

(B) pequeno aumento percentual na razão de fatores, pode-se dizer que a isoquanta é relativamente curva e que a elasticidade de substituição é grande. 

(C) pequeno aumento percentual na razão de fatores, pode-se dizer que a isoquanta é relativamente plana e que a elasticidade de substituição é grande. 

(D) grande aumento percentual na razão de fatores, pode-se dizer que a isoquanta é relativamente curva e que a elasticidade de substituição é pequena. 

(E) grande aumento percentual na razão de fatores, pode-se dizer que a isoquanta é relativamente curva e que a elasticidade de substituição é grande. 

__________________________________________________________________ 

2. Considere a função de produção Cobb-Douglas: 
y(x,z) = xa z1-a . É INCORRETO afirmar que 

(A) esta função é homogênea de grau 1. 

(B) a taxa técnica de substituição é igual a: -
(C) a elasticidade de substituição é igual a 1. 

(D) esta função exibe retornos constantes de escala. 

(E) esta função engloba a função de produção CES. 

__________________________________________________________________ 

3. É INCORRETO afirmar. 

(A) A função de lucros é sempre não-decrescente com relação aos preços dos produtos. 

(B) A curva de demanda por fatores tem sempre inclinação negativa. 

(C) As funções de demanda por insumos são homogêneas de grau um. 

(D) A função de lucros é homogênea de grau um com relação a preços. 

(E) A função de lucros é convexa com relação a preços. 

__________________________________________________________________ 

4. O lema de Hotelling nos indica uma maneira de se obter as funções de 

(A) oferta líquidas a partir da função de lucros. 

(B) demanda líquidas a partir da função de custos. 

(C) lucros líquidos a partir da função de demanda. 

(D) oferta líquidas a partir da função de custos. 

(E) custos líquidos a partir da função de lucros. 

5. A curva de custo marginal 

(A) pode se situar acima ou abaixo da curva de custo variável médio dependendo do formato da curva de custo total médio. 

(B) situa-se sempre acima da curva de custo variável médio quando a curva de custo variável médio é decrescente e sempre abaixo quando ela é crescente. 

(C) pode se situar acima ou abaixo da curva de custo variável médio, dependendo do formato da curva de custo fixo médio. 

(D) situa-se sempre abaixo da curva de custo variável médio quando a curva de custo variável médio é decrescente e sempre acima quando ela é crescente. 

(E) sempre cruza a curva de custo variável médio quando a curva de custo variável médio está no seu ponto de máximo. 

__________________________________________________________________ 

6. Suponha que o problema de minimização de custo de curto prazo para uma função Cobb-Douglas com o nível de capital fixo seja: min w1x1 + w2k tal que y = x1a k1-a . 

O custo marginal de curto prazo será igual a: 
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__________________________________________________________________ 

7. A função de utilidade indireta é aquela que informa sobre 

(A) a quantidade ótima demandada de um bem, dados preços e renda. 

(B) a quantidade demandada que alcança um nível dado de utilidade e minimiza gastos totais. 

(C) o nível mínimo de renda necessário para alcançar um determinado nível de utilidade a dados preços. 

(D) o máximo de utilidade que se pode alcançar a dados preços e renda. 

(E) o nível máximo de renda necessário para alcançar um determinado nível de utilidade a dados preços. 

__________________________________________________________________ 

8. Sobre a demanda Marshaliana e a demanda Hicksiana, é INCORRETO afirmar que 

(A) a primeira é igual à segunda avaliada no nível máximo de utilidade alcançável ao nível de renda dado. 

(B) a primeira é também chamada de demanda não-compensada e a segunda de demanda compensada. 

(C) a segunda é a solução de um problema de minimização de gastos enquanto a primeira é a solução de um problema de maximização de utilidade. 

(D) a segunda é igual à primeira avaliada no nível mínimo de renda necessário para se alcançar o nível de utilidade dado. 

(E) a segunda pode ser derivada da função de utilidade indireta através da identidade de Roy. 

9. A equação de Slutsky decompõe mudanças na demanda não compensada induzidas por alterações no preço em 

(A) mudanças na demanda compensada quando a renda se altera e mudanças na demanda não compensada quando os preços se alteram, multiplicada pela renda mínima para se atingir um nível de utilidade determinado. 

(B) mudanças na demanda compensada quando os preços se alteram e mudanças na demanda não compensada quando a renda se altera, multiplicada pela quantidade demandada. 

(C) mudanças na demanda compensada quando a renda se altera e mudanças na demanda não compensada quando a renda se altera, multiplicada pela quantidade demandada. 

(D) mudanças na demanda compensada quando os preços se alteram e mudanças na demanda compensada quando a renda se altera, multiplicada pela renda mínima para se atingir um nível de demanda determinado. 

(E) mudanças na demanda compensada quando a renda se altera e mudanças na demanda compensada quando os preços se alteram, multiplicada pelo nível de utilidade máximo compatível com a renda determinada. 

__________________________________________________________________ 

10. Com relação a propriedade de separabilidade, é INCORRETO afirmar que 

(A) as funções de demanda resultantes da maximização de funções de utilidade fracamente separáveis podem ser chamadas de funções de demanda condicionais. 

(B) o conceito de separabilidade fraca nos diz que a demanda pelos bens dentro do grupo só depende dos preços dos bens dentro do grupo. 

(C) o conceito de separabilidade fraca nos diz que as preferências com relação aos bens dentro de um grupo definido são independentes de bens fora deste grupo. 

(D) quando a função de utilidade geral é fracamente separável, o problema de escolha ótima de bens pode ser resolvido através de um problema de maximização de sub-utilidade. 

(E) o conceito de separabilidade fraca nos diz que os preços de bens fora do grupo somente são relevantes na determinação dos gastos totais do grupo. 

__________________________________________________________________ 

11. Suponha uma função de utilidade quase-linear da forma U(x0,x1)= x0 + u(x1) : Neste caso, se x0 > 0, a demanda pelo bem 1 

(A) só depende do preço do bem 0. 

(B) depende do preço de bem 1 e da renda. 

(C) só depende do preço do bem 1. 

(D) depende do preço do bem 0, do preço do bem 1 e da renda. 

(E) depende do preço do bem 0 e da renda. 

__________________________________________________________________ 

12. A medida r(w) = -u''(w)/u'(w) é a medida Arrow-Pratt de: 

(A) aversão ao risco relativa e é maior quanto menor for a concavidade da função de utilidade esperada. 

(B) aversão ao risco absoluta e é maior quanto menor for a concavidade da função de utilidade esperada. 

(C) aversão ao risco relativa e é maior quanto maior for a concavidade da função de utilidade esperada. 

(D) aversão ao risco absoluta e é maior quanto maior for a concavidade da função de utilidade esperada. 

(E) aversão ao risco relativa e é maior quanto maior for a convexidade da função de utilidade esperada. 

13. Numa economia Cobb-Douglas, o agente 1 tem 
uma função de utilidade u1(x11, x12)=(x11)a (x12)1-a e 
dotação w1 = (1,0) e o agente 2 tem uma função utilidade 
u2(x21, x22)=(x21)b (x22)1-b e dotação w2 = (0,1). O equilíbrio geral nesta economia se dará aos preços: 

(A) p2*/p1*= (1-a)/b 

(B) p2*/p1*= (1-b)/a 

(C) p2*/p1*= a/(1-b) 

(D) p2*/p1*= b/(1-a) 

(E) p2*/p1*= (1-a)/(1-b) 

__________________________________________________________________ 

14. O primeiro teorema do bem-estar nos diz que um equilíbrio de Walras: 

(A) é Pareto eficiente, ótimo num sentido ético e não depende da distribuição inicial de fatores. 

(B) é Pareto eficiente, não é necessariamente ótimo num sentido ético e depende da distribuição inicial de fatores. 

(C) não necessariamente é Pareto eficiente, não necessa- 
riamente é ótimo num sentido ético e não depende da distribuição inicial de fatores. 

(D) é Pareto eficiente, ótimo num sentido ético e depende da distribuição inicial de fatores. 

(E) não necessariamente é Pareto eficiente, é ótimo num sentido ético e não depende da distribuição inicial de fatores. 

__________________________________________________________________ 

15. Suponha que a curva de demanda da indústria seja dada por X(P) = a - bP e que há m firmas idênticas com a curva de custo: c(y) = y2 +1 . Pode-se dizer que o preço de equilíbrio nesta indústria será igual a: 

(A) p* = m/(a+b) 

(B) p* = b/(a+m/2) 

(C) p* = a/(b+m/2) 

(D) p* = (m/2)/(a+b) 

(E) p* = (a+b/2)/m 

__________________________________________________________________ 

16. Uma firma monopolista enfrenta uma demanda linear inversa da forma: p(y) =a - by e tem uma função de custo igual a c(y) = cy. Pode-se dizer que o preço de monopólio e o nível de produção serão respectivamente iguais a: 

(A) y*=(a-c)/2 e p* = (a-c)/2b 

(B) y*=(a-c)/2 e p* = (a-c)/2b 

(C) y*=(a+c)/2b e p* = (a+c)/2 

(D) y*=(a-c)/2b e p* = (a-c)/2 

(E) y*=(a-c)/2b e p* = (a+c)/2 

17. No caso clássico do dilema do prisioneiro: 

(A) a solução de Nash para jogos não repetidos é sempre cooperar; para jogos repetidos com duração finita é sempre não cooperar e para jogos repetidos com duração infinita é sempre não cooperar. 

(B) a solução de Nash para jogos não repetidos é sempre não cooperar; para jogos repetidos com duração finita é sempre cooperar e para jogos repetidos com duração infinita é sempre cooperar. 

(C) a solução de Nash para jogos não repetidos é sempre não cooperar; para jogos repetidos com duração finita é sempre não cooperar e para jogos repetidos com duração infinita é sempre cooperar. 

(D) a solução de Nash para jogos não repetidos é sempre não cooperar; para jogos repetidos com duração finita é sempre não cooperar; e para jogos repetidos com duração infinita depende do grau de impaciência dos jogadores. 

(E) a solução de Nash para jogos não repetidos é sempre cooperar; para jogos repetidos com duração finita é sempre cooperar e para jogos repetidos com duração infinita depende do grau de impaciência dos jogadores. 

__________________________________________________________________ 

18. Suponha que a demanda de mercado é linear e igual a P(q1+q2 )=a - b(q1+q2) e que duas firmas operam com custos C1=c1q1 e C2=c2q2. O equilíbro estável de Nash em produtos será igual a: 

(A) q1= (a-2c1+2c2)/3b e q2=(a-2c2+2c1)/3b 

(B) q1= (a-c1+2c2)/b e q2=(a-c2-2c1)/b 

(C) q1= (a-c1-2c2)/3b e q2=(a-c2-2c1)/3b 

(D) q1= (a-2c2+c1)/2b e q2=(a-2c1+c2)/2b 

(E) q1= (a-2c1+c2)/3b e q2=(a-2c2+c1)/3b 

__________________________________________________________________ 

19. No caso de equilíbrio de Nash em estratégias mistas pode-se dizer com certeza que, se um jogador acredita que o outro jogará a estratégia mista de equilíbrio: 

(A) ele prefere jogar a sua estratégia mista de equilíbrio a jogar uma das estratégias puras que são parte de sua estratégia mista, pois aquela sempre lhe dá um retorno maior. 

(B) ele é indiferente entre jogar a sua estratégia mista de equilíbrio ou uma das estratégias puras que são parte da sua estratégia mista. 

(C) ele prefere jogar uma das estratégias puras que são parte da sua estratégia mista, pois aquelas sempre lhe dão um retorno maior. 

(D) ele pode tanto jogar sua estratégia mista de equilíbrio como uma das estratégias puras que são parte da sua estratégia mista, dependendo dos retornos associados a cada opção. 

(E) ele é indiferente entre jogar a sua estratégia mista de equilíbrio ou uma estratégias puras que não são parte da sua estratégia mista. 

20. Suponha que exista um mercado de carros usados, cada um com qualidade q, que é distribuída uniformemente no mercado entre 0 e 1. Desta forma, a média de qualidade no mercado é igual a 1/2. A qualidade de um carro usado não é observável para os compradores, apenas a qualidade média do mercado. Há um número grande de consumidores dispostos a pagar 3/2q por um carro de qualidade q e um grande número de vendedores dispostos a vender o carro de qualidade q pelo preço q. Neste mercado, 

(A) nenhum carro será vendido. 

(B) todos os carros serão vendidos ao preço q. 

(C) metade dos carros em oferta serão vendidos. 

(D) 3/4 dos carros em oferta serão vendidos pelo preço q. 

(E) todos os carros serão vendidos ao preço 3/2q. 

__________________________________________________________________ 

21. Um gerente saiu do cargo no período t após decidir o nível de investimentos da firma em que trabalhava no período t-1. Os investimentos proporcionam rendimentos para a firma no período t+1 e diminuem os lucros da mesma no período t-1. A remuneração do gerente no período t depende dos lucros da firma no período t-1. Há um mercado de trabalho para gerentes no período t+1 que leva em conta as decisões de investimento tomadas no período t-1. Você esperaria que uma diminuição nos investimentos em t-1 fosse maior no caso do gerente ter 

(A) pedido demissão. 

(B) sido demitido. 

(C) se aposentado. 

(D) virado presidente da empresa. 

(E) morrido. 

__________________________________________________________________ 

22. Considerando o modelo IS/LM, pode-se afirmar que 

(A) um aumento da taxa de inflação esperada não causa qualquer alteração sobre a renda ou a taxa de juros. 

(B) uma queda no índice geral de preços em decorrência de uma redução nos salários nominais eleva a taxa de juros e reduz o produto. 

(C) uma redução nas restrições ao crédito reduz as taxas de juros e eleva o produto. 

(D) um aumento do investimento do governo reduz a taxa de juros e eleva o produto. 

(E) inovações financeiras que resultem numa diminuição na procura por moeda reduzem a taxa de juros e aumentam o produto. 

__________________________________________________________________ 

23. Em relação ao modelo IS/LM é INCORRETO afirmar que 

(A) a eficácia da política monetária será tanto menor quanto maior for a elasticidade juro da demanda por moeda. 

(B) a situação de armadilha da liquidez implica em uma curva LM horizontal em que a demanda por moeda é infinitamente elástica em relação à taxa de juros. 

(C) a curva IS é tanto mais vertical quanto maior for a elasticidade do investimento em relação à taxa de juros. 

(D) o caso clássico representa uma situação limite em que a demanda por moeda é totalmente insensível à taxa de juros. 

(E) quanto mais baixo o multiplicador de investimento mais vertical será a IS. 

24. Com relação as expectativas, pode-se afirmar que 

(A) são consideradas adaptativas quando são formadas a partir de um mecanismo dinâmico de revisão do valor esperado de uma determinada variável a partir do seu comportamento histórico. 

(B) são consideradas racionais quando os agentes fazem previsões de uma variável com base no comportamento passado desta variável. 

(C) não existe erro nas previsões quando as expectativas são formadas racionalmente. 

(D) as expectativas adaptativas não podem ser utilizadas em modelos de previsão. 

(E) são consideradas estáticas quando não é possível determinar um valor esperado para uma determinada variável. 

__________________________________________________________________ 

25. Considere as seguintes afirmações. 

I. Segundo a versão expandida pelas expectativas 
da Curva de Phillips, considerando a taxa de desemprego dada e na ausência de choques adversos, quanto maior a inflação esperada maior será a inflação efetiva. 

II. Supondo a curva de oferta de Lucas, políticas expansionistas não esperadas pelos agentes terão efeitos no curto prazo apenas sobre os preços. 

III. Supondo a curva de Philipps com a manutenção da taxa de desemprego abaixo da taxa natural de modo permanente deverá haver uma elevação ilimitada da inflação. 

É correto afirmar 

(A) I, apenas. 

(B) II, apenas. 

(C) I e III, apenas. 

(D) II e III, apenas. 

(E) I, II e III. 

__________________________________________________________________ 

26. Supondo a possibilidade de ocorrência de restrições ao crédito no modelo de escolha intertemporal, é correto afirmar que 

(A) quando o consumidor enfrenta uma restrição de crédito, ele sempre piora de situação, independente de sua estrutura de preferência pelo consumo no tempo. 

(B) a impossibilidade de se levantar empréstimos não altera a escolha ótima do consumidor já que esta depende apenas das preferências intertemporais. 

(C) quando um consumidor enfrenta uma restrição de crédito e quando sua estrutura de preferências é tal que ele escolhe consumir menos no primeiro período do que sua renda permite, então ele piora sua situação. 

(D) a impossibilidade de se levantar empréstimos impede que o consumo presente seja maior do que a renda presente. 

(E) as restrições de crédito podem melhorar a situação do consumidor. 

27. Considerando a restrição orçamentaria intertemporal de uma família num modelo de dois períodos, pode-se afirmar que 

(A) uma elevação na taxa de juros reduz o consumo em ambos os períodos. 

(B) uma elevação na taxa de juros torna o consumo no segundo período mais barato; de modo que o efeito substituição tende a fazer com que o consumidor escolha consumir mais no segundo período em relação ao primeiro período. 

(C) uma elevação na taxa de juros eleva o consumo no primeiro período, tendo em vista o efeito renda. 

(D) uma elevação nas taxas de juros não exerce efeito sobre a restrição orçamentária das famílias e, conseqüentemente, não tem efeitos sobre o consumo em nenhum período. 

(E) considerando alterações na taxa de juros, só existe o efeito substituição. 

__________________________________________________________________ 

28. Considere as seguintes afirmações. 

I. Em um modelo de horizonte infinito, com uma economia descentralizada em situação inicial de steady state quando os gastos do governo são financiados com impostos do tipo lump sum, uma mudança dos gastos governamentais não trazem efeitos dinâmicos sobre a acumulação de capital. 

II. Em um modelo de horizonte infinito, com uma economia descentralizada em situação inicial de steady state quando os gastos do governo são financiados com emissão de dívida, uma mudança dos gastos governamentais trazem efeitos dinâmicos sobre a acumulação de capital. 

III. Em um modelo de horizonte infinito, com uma economia descentralizada em situação inicial de steady state quando os gastos do governo são financiados com impostos sobre o retorno do capital, uma mudança dos gastos governamentais não trazem efeitos sobre a alocação de recursos. 

É correto afirmar 

(A) I, apenas. 

(B) II, apenas. 

(C) III, apenas. 

(D) I e II, apenas 

(E) I, II e III. 

__________________________________________________________________ 

29. Considerando a concepção ricardiana da dívida pública, pode-se afirmar que 

(A) uma redução nos impostos não altera o consumo, mesmo que o governo reduza seus gastos sinalizando que assim não irá aumentar os impostos no futuro. 

(B) uma redução nos impostos no presente financiado com endividamento e sem que haja uma alteração no padrão de gastos do governo reduz o consumo. 

(C) as heranças invalidam a concepção ricardiana da dívida pública. 

(D) uma redução permanente nos impostos não altera o consumo. 

(E) uma redução nos impostos no presente financiado com dívida pública e sem que haja uma alteração no padrão de gastos do governo deixa o consumo inalterado. 

30. Para os novos clássicos é INCORRETO afirmar que 

(A) o mercado de trabalho se ajusta automaticamente. 

(B) existe perfeita flexibilidade de salários. 

(C) alterações nos níveis de emprego são obtidas por políticas monetárias não antecipadas. 

(D) os salários reais são rígidos. 

(E) inovações tecnológicas podem deslocar a demanda de trabalho e o produto. 

__________________________________________________________________ 

31. Considerando os efeitos da política fiscal numa economia com perfeita mobilidade de capital, pode-se afirmar que sob um regime de taxa de câmbio 

(A) flexível, uma expansão fiscal não altera o nível do produto. 

(B) flexível, uma expansão fiscal aumenta a taxa de juros. 

(C) flexível, uma expansão fiscal reduz o nível do produto. 

(D) fixa, uma expansão fiscal não altera o saldo da balança comercial. 

(E) fixa, uma expansão fiscal resulta numa melhora no saldo da balança comercial. 

__________________________________________________________________ 

32. No modelo IS/LM/BP é INCORRETO afirmar que em uma economia 

(A) pequena com livre mobilidade de capital e com regime de câmbio fixo; se o governo promove uma maxidesvalorização há uma elevação do nível de renda. 

(B) sem mobilidade de capital com taxa de câmbio fixa, a política monetária expansionista eleva o nível de renda e reduz a taxa de juros. 

(C) pequena com livre mobilidade de capital e regime de câmbio flexível, uma política monetária expansionista eleva o nível de renda, porém as taxas de juros permanecem constantes. 

(D) sem mobilidade de capital com taxa de câmbio flexível , uma política monetária expansionista leva a um aumento do nível de renda. 

(E) pequena com livre mobilidade de capital e regime de câmbio fixo, a política monetária expansionista é ineficaz, com ao nível de renda e a taxa de juros se mantendo constantes. 

__________________________________________________________________ 

33. Com relação as operações do Banco Central que influem sobre a oferta monetária, pode-se afirmar que 

(A) a variação da base monetária se dá exclusivamente pela variação do passivo não monetário do Banco Central. 

(B) a variação da base monetária se dá através das operações ativas do Banco Central que não tenham correspondência com variações no seu passivo não monetário. 

(C) uma redução nas reservas internacionais diminui a base monetária se esta redução não tiver como contrapartida uma elevação no passivo monetário do Banco Central. 

(D) empréstimos do Banco Central ao setor privado não alteram a base monetária. 

(E) empréstimos do Banco Central ao setor privado necessariamente reduzem a base monetária. 

34. Segundo o modelo de crescimento de Solow, pode-se afirmar que 

(A) o crescimento econômico é caracterizado pelo crescimento do produto total, independente de ter ocorrido um crescimento ou não do produto por trabalhador. 

(B) quanto maior a taxa de poupança, maior tende a ser o bem estar da sociedade. 

(C) o estado estacionário é caracterizado como um equilíbrio de longo prazo no qual tanto o produto total como o produto por trabalhador cresce ao longo do tempo. 

(D) o crescimento populacional não consegue explicar o crescimento do produto total ao longo do tempo. 

(E) somente as inovações tecnológicas explicam o crescimento contínuo da produção por trabalhador ao longo do tempo. 

__________________________________________________________________ 

35. Considerando os conceitos de senhoriagem e de imposto inflacionário, pode-se afirmar que 

(A) só é possível obter receita com senhoriagem e com inflação. 

(B) senhoriagem é a soma do imposto inflacionário com a receita auferida pelo reajuste real dos impostos. 

(C) tanto a senhoriagem quanto o imposto inflacionário representam a receita auferida com a emissão de moeda. 

(D) senhoriagem consiste na soma do imposto inflacionário com a receita auferida pelo reajuste nominal dos impostos. 

(E) senhoriagem é a diferença entre o imposto inflacionário e a emissão de moeda por conta do aumento da demanda por encaixes reais em decorrência do crescimento da economia. 

__________________________________________________________________ 

36. Com relação ao investimento, pode-se afirmar que 

(A) as decisões de investimento dependem do produto marginal do capital mas independem do custo do capital já que este já está embutido no cálculo dos rendimentos futuros do projeto. 

(B) se o produto marginal do capital excede o custo do capital, então as empresas deixarão o estoque de capital reduzir-se. 

(C) o custo do capital não depende da taxa de depreciação. 

(D) se o custo do capital é menor do que o produto marginal do capital, então é vantajoso para a firma adquirir capital. 

(E) como a produtividade marginal do capital é conhecida no tempo, então é de se esperar que os investimentos sejam mais estáveis do que o consumo. 

__________________________________________________________________ 

37. Segundo o Modelo Baumol-Tobin sobre demanda por moeda, pode-se afirmar que 

(A) a demanda por moeda representa uma demanda por saldos reais, isto é, uma demanda por poder de compra e não pelo valor nominal da moeda. 

(B) uma das características da demanda por moeda é a possibilidade de existência de ilusão monetária. 

(C) a demanda por moeda é necessariamente uma demanda por saldos nominais. 

(D) alterações sobre o nível de preços altera a demanda real por moeda. 

(E) na presença de inflação, a demanda por moeda é necessariamente uma demanda por saldos nominais. 

38. Considerando a relação entre poupança bruta do setor privado, saldo do governo em conta corrente e déficit do balanço de pagamentos em transações correntes, pode-se afirmar que 

(A) a formação bruta de capital fixo de um pais não depende do déficit do balanço de pagamentos em transações correntes. 

(B) uma elevação da poupança bruta do setor privado aumenta a necessidade do governo em manter saldos positivos em conta corrente mas reduz a necessidade de se ter déficits no balanço de pagamentos em transações correntes, se o objetivo é manter um mesmo nível de investimento na economia. 

(C) uma elevação da poupança bruta do setor privado reduz a necessidade do governo em manter saldos positivos em conta corrente mas aumenta a necessidade de se ter déficits no balanço de pagamentos em transações correntes, se o objetivo é manter um mesmo nível de investimento na economia. 

(D) o déficit do balanço de pagamentos em transações correntes representa uma despoupança agregada. 

(E) uma elevação da poupança bruta do setor privado reduz tanto a necessidade do governo em manter saldos positivos em conta corrente quanto de ter déficits em transações correntes no balanço de pagamentos, se o objetivo é manter um mesmo nível de investimento na economia. 

__________________________________________________________________ 

39. A partir do modelo de ciclo de vida, pode-se considerar uma função consumo da seguinte forma: C = .W + .Y 

onde C representa o consumo, W a riqueza e Y a renda disponível da família e e são duas constantes positivas. Pode-se afirmar que 

(A) se W for constante mas Y crescente, então a propensão média a consumir tenderá a ser crescente. 

(B) se no longo prazo tanto W quanto Y crescem na mesma proporção então a propensão média a consumir tenderá a ser crescente. 

(C) se no longo prazo tanto W quanto Y crescem na mesma proporção então a propensão média a consumir tenderá a ser constante. 

(D) se W for crescente mas Y constante, então a propensão média a consumir tenderá a ser constante. 

(E) a propensão média a consumir sempre será crescente, independentemente dos valores de W e Y já que, segundo o modelo de ciclo de vida, as famílias tenderão elevar o consumo no decorrer de sua vida. 

__________________________________________________________________ 

40. Define-se custos de cardápio ("menu costs") como 

(A) aquele incorrido pelas empresas quando estas não reajustam os preços numa situação de inflação alta. 

(B) aqueles relacionados com o ajuste dos preços pelas empresas e pode ser utilizado para explicar porque os preços apresentam alguma rigidez no curto prazo. 

(C) aqueles relacionadas com a busca de informações sobre os preços numa situação de inflação alta. 

(D) aqueles relacionados a manutenção de estoques numa situação de inflação alta. 

(E) aqueles que não podem ser repassados aos preços e, conseqüentemente, não tem impactos sobre a inflação. 

41. Em um modelo intertemporal com tempo indefinido, supondo que a dívida de um país esteja limitada à crescer em menos que a taxa de geométrica de (1 + r) (r = taxa de juros = taxa de desconto intertemporal), pode-se afirmar que 

(A) se o país é um devedor líquido no período inicial, esta economia deve ter déficits comerciais em todos os períodos futuros de modo que o valor descontado atual destes déficits seja igual à dívida líquida. 

(B) se o país é um devedor líquido no período inicial, esta economia deve ter superávits comerciais em todos os períodos futuros de modo que o valor descontado atual destes superávits seja igual à dívida líquida. 

(C) o valor atual descontado do consumo futuro do país deve ser igual à riqueza líquida inicial mais o valor atual descontado de toda a produção futura menos o consumo. 

(D) o valor atual descontado do consumo futuro do país deve ser igual à riqueza líquida inicial mais o valor atual descontado de toda a produção futura menos o investimento. 

(E) o valor atual descontado da produção futura do país deve ser igual à riqueza líquida inicial mais o valor atual descontado de toda a produção futura menos o investimento. 

__________________________________________________________________ 

42. Considere as seguintes afirmações abaixo. 

I. As teorias de salário eficiência partem da hipótese de que a produtividade do trabalho pode ser afetado pelo salário pago pelas empresas e sustentam que as firmas podem estar agindo de forma eficiente ao evitar a redução dos salários mesmo em uma situação de excesso de oferta no mercado de trabalho. 

II. Com a idéia de substituição intertemporal entre renda e lazer sendo incorporada ao modelo clássico de preços flexíveis, uma política que promova o aumento das taxas de juros acarreta uma queda do nível de emprego já que há uma preferência em mais lazer ao invés de mais trabalho no curto prazo. 

III. Dado a questão de extração do sinal, a resposta das empresas aos estímulos de preços é tanto menor quanto maior for a instabilidade inflacionária. 

É correto afirmar 

(A) I, II e III. 

(B) I e III, apenas. 

(C) II e III, apenas. 

(D) II, apenas. 

(E) III, apenas. MÉTODOS QUANTITATIVOS 

43. Seja x uma variável aleatória contínua cuja função densidade de probabilidade é dada por f(x). Então: 

(A) a probabilidade de x assumir um valor no intervalo [a;b] é dada por [image: image11]. 

(B) a esperança matemática de x - [image: image12] - é expressa por [image: image13]. 

(C) a variância de kx, onde k é uma constante, é obtida por [image: image14]. 

(D) a probabilidade de x assumir um determinado valor xi é dada por xif(xi). 

(E) [image: image15] = C , onde C pode assumir qualquer valor entre 0 e 1. 

__________________________________________________________________ 

44. Seja [image: image16] o estimador do parâmetro populacional [image: image17]. Portanto: 

(A) se [image: image18] = [image: image19], o estimador é não-viesado. 

(B) a condição necessária e suficiente para que [image: image20] seja eficiente é que tenha variância mínima. 

(C) se [image: image21] for consistente, sua distribuição degenera no ponto [image: image22]. 

(D) [image: image23] 

(E) se [image: image24] for não-viesado e eficiente, ele também será consistente. 

__________________________________________________________________ 

45. Quando se realiza um teste de hipótese convém saber que 

(A) a conclusão do teste não é sensível à forma de definição da hipótese nula. 

(B) a região de rejeição da hipótese nula deve abranger todos os valores que o estimador não pode assumir. 

(C) sempre que possível, deve-se adotar nível de significância de 0%. 

(D) o poder do teste é dado pela probabilidade de se rejeitar a hipótese nula quando ela é falsa. 

(E) a distribuição associada à estatística do teste depende da distribuição do parâmetro populacional. 

__________________________________________________________________ 

46. Seja S = {s1, s2,.., sn} o espaço amostral de um experimento aleatório e E1 e E2 dois eventos de S. Então: 

(A) P(s1) + ... + P(sn) = 1 se s1,..., sn forem independentes. 

(B) P(E1 [image: image25] E2) = P(E1) + P(E2) se E1 e E2 forem mutuamente exclusivos. 

(C) P(E1 [image: image26] E2) = P(E1) + P(E2) se E1 e E2 forem independentes. 

(D) P(E1/E2) = P(E2/E1) se e somente se P(E1)=P(E2)[image: image27]0. 

(E) P(E1/E2) = P(E2 [image: image28] E1) / P(E1). 

47. Sobre variáveis aleatórias é correto afirmar que 

(A) se Cov(X,Y)=1, X e Y são variáveis aleatórias perfeitamente correlacionadas. 

(B) o número de valores que uma variável aleatória discreta pode assumir é sempre igual ao número de elementos do espaço amostral. 

(C) se X e Y são duas variáveis aleatórias e a e b duas constantes, então Cov[(X+a),(Y+b)] = abCov(X,Y). 

(D) se Cov(X,Y)=0, X e Y são variáveis aleatórias independentes. 

(E) a variável aleatória é uma função real definida no espaço S, onde S é o espaço amostral. 

__________________________________________________________________ 

48. Sejam X e Y duas variáveis aleatórias independentes tais que [image: image29] e [image: image30] e sejam A e B duas 
variáveis com distribuição Qui-quadrado com graus de liberdade. É correto afirmar. 

(A) Se [image: image31] > [image: image32], então 

P[-[image: image33] < X < [image: image34]] < P[-[image: image35] < Y < [image: image36]]. 

(B) A variável aleatória Z = aX + bY, onde a e b são constantes, tem distribuição Normal com média 0 e variância 1. 

(C) A variável aleatória W = X2 + Y2 tem distribuição [image: image37] com dois graus de liberdade. 

(D) A variável aleatória [image: image38] tem distribuição t de Student. 

(E) A variável aleatória C = A + B tem distribuição [image: image39] com graus de liberdade. 

__________________________________________________________________ 

49. Seja y = {y1, y2, ..., yn} um vetor de observações de uma variável aleatória com distribuição Normal de média e variância 2. É correto afirmar que 

(A) os estimadores de Máxima Verossimilhança de e 2 são aqueles que maximizam a função de verossimilhança de y, dados e 2. 

(B) a estimação de e 2 requer o conhecimento da distribuição conjunta desses parâmetros. 

(C) a função de verossimilhança L correspondente é dada por: [image: image40]
(D) o estimador de é dado por [image: image41] e[image: image42]é não viesado. 

(E) o estimador de 2 é dado por [image: image43] e é eficiente. 

50. Seja o modelo y = X + u, onde y é (n x 1), X é (n x k), é 
(k x 1) e u é (n x 1). É correto afirmar que: 

(A) estimador de Mínimos Quadrados Ordinários de é dado por[image: image44](X'X)-1X'u. 

(B) para que [image: image45] seja um estimador não viesado de basta que E(u) = 0. 

(C) se plim [image: image46] =[image: image47] , a variância assintótica de [image: image48] é igual a 1. 

(D) para [image: image49] ser um estimador eficiente de[image: image50] é necessário que E(u) = 0 e E(u2) = 0. 

(E) se o posto da matriz X for menor do que k não é possível estimar[image: image51]. 

__________________________________________________________________ 

51. A estimação da função importação de um determinado país gerou os seguintes resultados: [image: image52] onde M é a quantidade importada, [image: image53] é a taxa de câmbio (moeda nacional/moeda estrangeira) e Y é a renda do país. Pode-se afirmar que 

(A) a renda influencia as importações. 

(B) o poder explicativo desta regressão pode ser negativo. 

(C) Mt-1 não pode ser uma das variáveis explicativas porque ela é a própria variável dependente. 

(D) todos os coeficientes estimados têm sinais consistentes com os pressupostos teóricos. 

(E) a renda é a variável mais importante na explicação do comportamento das importações. 

__________________________________________________________________ 

52. Quando se trabalha com um Modelo de Regressão Linear Múltipla ocorre o seguinte: 

(A) uma de suas hipóteses básicas estabelece que as variáveis explicativas são linearmente independentes. 

(B) os teste t e F são equivalentes. 

(C) A comparação do poder explicativo de modelos envolvendo diferentes números de variáveis explicativas deve ser feita com base no R2. 

(D) cada uma das variáveis explicativas tem distribuição Normal. 

(E) o termo aleatório do modelo tem distribuição Normal multivariada. 

53. A questão da identificação no contexto dos modelos de equações simultâneas é de fundamental importância. Dentre as alternativas a seguir, assinale a INCORRETA. 

(A) A condição de ordem é suficiente para definir a condição de identificação de uma equação. 

(B) O paradoxo da identificação diz que a condição de identificação de uma equação depende das variáveis que não estão na forma estrutural dessa equação mas estão presentes em outras equações do modelo. 

(C) Além das restrições zero, restrições lineares nos parâmetros podem conduzir à identificação de uma equação. 

(D) A questão da identificação não se aplica à forma reduzida do modelo. 

(E) As equações que definem condições de equilíbrio ou identidades não têm problema de identificação. 

__________________________________________________________________ 

54. No que diz respeito à estimação dos modelos de equações simultâneas, pode-se dizer que: 

(A) a aplicação de Mínimos Quadrados Ordinários a cada equação da forma reduzida do modelo é um procedimento sempre válido. 

(B) de acordo com o método de Variáveis Instrumentais, é possível adotar qualquer variável predeterminada presente no modelo como instrumento de uma variável endógena quando esta é uma das variáveis explicativas. 

(C) variáveis Instrumentais e Mínimos Quadrados a 2 Estágios são métodos de estimação de informação plena. 

(D) os estimadores de Mínimos Quadrados Ordinários, quando aplicados às equações da forma estrutural do modelo, são viesados e inconsistentes. 

(E) os estimadores de Mínimos Quadrados a 2 Estágios são não viesados e consistentes. 

__________________________________________________________________ 

55. Os testes de Wald (W), Razão de Verossimilhança 
(LR - Likelihood Ratio) e Multiplicador de Lagrange 
(LM - Lagrange Multiplier) são utilizados para testar hipótese sobre um conjunto de restrições lineares, expressa genericamente por H0: R = r, onde é o vetor de parâmetros (k x 1), R é a matriz das restrições (g x k), r é um vetor de constantes (g x 1) e g é o número de restrições. É correto afirmar que 

(A) o teste LR só pode ser aplicado se os parâmetros forem estimados pelo método da Máxima Verossimilhança. 

(B) o teste LM requer a estimação dos parâmetros com e sem restrição. 

(C) o teste W é baseado nas estimativas irrestritas dos parâmetros. 

(D) as estatísticas dos testes W e LM têm distribuição 2 com k graus de liberdade. 

(E) a estatística do teste LR tem distribuição F com k graus de liberdade no numerador e g graus de liberdade no denominador. 

56. Considerando o seguinte modelo com dados longitudinais. 

[image: image54]para i = 1,2,...N 

t = 1,2,...,T 

onde N é o número total de unidades analisadas (unidades de cross section) e T é o número total de períodos de tempo analisados. 

É correto afirmar que: 

(A) em um modelo que analise somente as N unidades em um único período de tempo, ou seja, [image: image55], freqüentemente identifica-se a presença de heterocedasticidade. Por outro lado, no caso de um modelo de séries temporais [image: image56], freqüentemente identifica-se a presença de autocorrelação. O modelo de dados longitudinais, em que há a combinação de dados de cross-section e séries de tempo, apresenta a grande vantagem de eliminar a possibilidade de existência de ambos os problemas por construção. 

(B) se todas as hipóteses clássicas em relação ao termo aleatório forem válidas, ou seja, [image: image57], [image: image58], [image: image59], para todo i j e t s, e se e forem constantes entre unidades e ao longo do tempo a estimação do modelo longitudinal pode ser feita por Mínimos Quadrados Ordinários. 

(C) se todas as hipóteses clássicas em relação ao termo aleatório forem válidas, ou seja, [image: image60], [image: image61], [image: image62], para todo i j e t s, mas se não for constante, basta incluir N+T variáveis binárias na matriz de variáveis explicativas que identificam cada um das N unidades e cada um dos T períodos de tempo para estimar um modelo de covariância. 

(D) se todas as hipóteses clássicas em relação 
ao termo aleatório forem válidas, ou seja, [image: image63], [image: image64], [image: image65], para todo i j e t s, mas se não for constante entre unidades e/ou ao longo do tempo, somente é possível a estimação do seguinte modelo de covariância: [image: image66]
onde Yit é a variável explicada correspondente à unidade i no tempo t e Xit a explicativa correspondente à unidade i no tempo t. [image: image67]e [image: image68]
(E) a estimação do modelo com dados longitudinais descrito acima pelo Método de Mínimos Quadrados Ordinários, traz a vantagem de aumentar o número dos graus de liberdade para N x T, onde N corresponde ao número total de unidades e T ao número total de períodos de tempo considerados. 

57. Assinale a alternativa correta. 

(A) Em um modelo de regressão linear estimado pelo método de Mínimos Quadrados Ordinários, a violação da hipótese de homocedasticidade do termo aleatório tem como conseqüência a presença de viés nos estimadores dos parâmetros do modelo. 

(B) Os estimadores dos parâmetros em um modelo de regressão linear estimado pelo método de Mínimos Quadrados Ordinários são eficientes na presença de heterocedasticidade. 

(C) A matriz de variância e covariância dos estimadores dos parâmetros passa a ser [image: image69], na presença de heterocedasticidade. 

(D) Para a construção do teste de Goldfeld-Quandt é necessário assumir que as observações podem ser divididas em 2 grupos de tal forma que, sob a hipótese de homocedasticidade, a variância dos resíduos gerados por regressões realizadas em cada um dos grupos seja distinta. 

(E) Considere o seguinte modelo: [image: image70] . Se a variância do termo aleatório de um modelo de 
regressão linear, ou seja, variância(u) não for 
constante, mas for conhecida e da seguinte forma: 
variância(u) =[image: image71], pode-se estimar os parâmetros 
e do modelo acima por meio da aplicação do método de Mínimos Quadrados Ordinários ao modelo transformado da seguinte maneira: [image: image72] . Este método também é conhecido pela denominação de Mínimos Quadrados Ponderados. 

__________________________________________________________________ 

58. Considerando o seguinte modelo: [image: image73]
sendo -1 < < 1, [image: image74], [image: image75], [image: image76] para qualquer t s. tem distribuição Normal. Assinale a alternativa correta. 

(A) Como [image: image77], [image: image78]= 0. 

(B) Como [image: image79], para qualquer t s, [image: image80]. 

(C) Em decorrência do termo aleatório seguir um processo auto-regressivo de primeira ordem, o estimador de 1 obtido a partir do Método de Mínimos Quadrados Ordinários será viesado. 

(D) Em decorrência do termo aleatório seguir um processo auto-regressivo de primeira ordem, somente o estimador de 0 obtido a partir do Método de Mínimos Quadrados Ordinários será viesado. 

(E) As variâncias amostrais do estimador de 1 obtido a partir do Método de Mínimos Quadrados Ordinários não são viesadas pois a existência de autocorrelação não tem implicações sobre a matriz de variância e covariância dos estimadores dos parâmetros do modelo. 

59. Assinale a alternativa correta. 

(A) O teste mais utilizado para testar a hipótese 
sobre a existência de autocorrelação de primeira 
ordem é o teste de Durbin-Watson cuja fórmula 
é d = 2 [image: image81], onde [image: image82] corresponde à correlação entre 
u t e u t-1 . Se não existir autocorrelação, d será igual a 0, caso contrário, d será igual a +2, no caso de autocorrelação positiva ou -2 no caso de autocorrelação negativa. 

(B) O teste de Durbin-Watson torna-se inapropriado quando entre as variáveis explicativas está a variável explicada ou dependente defasada. 

(C) A estatística de Durbin-Watson oscila entre d l (limite inferior) e du (limite superior), sendo estes determinados por todos os elementos das variáveis explicativas. Valores da estatística de Durbin-Watson superiores a du e inferiores a d l correspondem a uma indeterminação no resultado do teste, ou seja, diz-se que o teste é inconclusivo. 

(D) O teste de Durbin-Watson é adequado para testar a presença de autocorrelação decorrente de processos autorregressivos e de média móvel (ARMA) de ordens superiores a 1. 

(E) Como os resíduos têm distribuição Normal e a estatística de Durbin-Watson é calculada com base nesses resíduos, ela também têm distribuição Normal. 

__________________________________________________________________ 

60. Sobre o método de Mínimos Quadrados Generalizados, assinale a alternativa correta. 

(A) Considerando [image: image83] e sendo E(uu')=2 a matriz de variância e covariância do termo aleatório, o objetivo do método de Mínimos Quadrados Generalizados é incorporar as informações contidas em na estimação do vetor de parâmetros . 

(B) O vetor de parâmetros estimado pelo método 
de Mínimos Quadrados Generalizados é [image: image84]. 

(C) A matriz de variância e covariância dos parâmetros estimados [image: image85]é [image: image86] onde [image: image87]é o estimador de Mínimos Quadrados Generalizados e [image: image88]é o estimador de Mínimos Quadrados Ordinários. 

(D) O método de Mínimos Quadrados Generalizados exige a aplicação de uma matriz de transformação, H não quadrada, sobre o modelo de tal forma que H = , onde é a matriz de variância e covariância 
do termo aleatório. Sendo assim, o modelo 
transformado será: [image: image89], com 
E([image: image90]) = E[image: image91]=2 . 

(E) O método de Mínimos Quadrados Generalizados recebe esse nome pois permite a estimação de modelos mais gerais, ou seja, aqueles que relaxam as hipóteses referentes à matriz X de variáveis explicativas, ou seja, que apresentam multicolinearidade, omissão de variável relevante, inclusão de variável irrelevante e erro nas variáveis. 
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